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O novo e extraordinário
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O novo Atlantic Aviation Motor Oil
contém todas as características indis-
pensáveis ao perfeito funcionamento
do motor de seu carro! É o único.
Motor Oil "heavy duty" vendido em
Postos de Serviço aprovado tanto para
motores Diesel como para motores á

gasolina, de automóveis e caminhões.
Nenhum outro Motor Oil Detergente
oferece em tão alto grau todas estas
qualidades que garantem maior dura-
ção do seu motor! Economize usando
Atlantic Aviation Motor Oil que tri-
plica a vida de seu automóvel!

anéis 93% abertos ...
Aviation

Os anéis de segmento limpos e livres
garantem maior compressão e menor
consumo de óleo. Em provas com car-
ros de diferentes marcas e usando-se
16 dos melhores Motor Oils conheci-
dos, num percurso de 30.000 kms, ficou
prosado que com Atlantic Aviation

anéis 31 % abortos...
o 2.° óleo colocado

Motor Oil os anéis mantinham-se 93%
perfeitos, o que representa melhor lu-
brificação e menor consumo de óleo.
O Atlantic Aviation Motor Oil garante
sempre maior compressão, o que dá
em resultado maior potência para o
motor de seu carro.
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liòqote pelo Atlantic
IQTiCUS ESPOMWB!

Ouça as últimas através de

Rádio Esportes Atlantic dià-
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ATLANTIC REFINING COMPANY OF BRAZIL
GASOLINA - MOTOR OIL - LUBRIF1CAÇÁO - PNEUS - BATERIAS
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muito mais
resistentes

MAIOR ELASTICIDADE

MAIOR RESISTÊNCIA

MAIOR ABSORÇÃO DE CHOQUES

Tara solucionar os problemas de
transmissão de força, a GOODYEAR
acaba de oferecer ao mercado as novas
correias "Multi-V", agora fabricadas com
super-resistentes cordonéis de rayon
e borracha preparada com "negro de
fumo". Estes dois novos elementos,
associados ao alto padrão
industrial da GOODYEAR,
asseguram para as correias
um menor índice de distensão,
longa durabilidade e supressão
das patinhagens. Para o melhor
rendimento de suas máquinas-
exija correias GOODYEAR
"Multi-V" em côr preta.
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O OBSERVADO
ECONÔMICO E FINANCEIRO

A Lei de Câmbio
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.JOSÉ AUGUSTO GUERRA

ZA NOVA lei de câmbio, ou melhor, a lei que instituiu o mercado-*¦ -* livre de câmbio, continua a ser vivamente debatida, nos círculos
administrativos e econômicos do país. Pode-se dizer que alguns desses
círculos estão demasiadamente otimistas quanto aos resultados práticos
advindos do funcionamento do mercado livre de câmbio e que outros
se mostram demasiadamente reservados quanto às possibilidades de
melhoria econômica e financeira anunciadas como decorrentes do novo
regime cambial.

Certamente que há exagero nas duas apreciações — não só da parte
dos que esperam o milagre por força da lei, como daqueles que negam
sua utilidade e só apreendem prejuízos em seu texto. E' lícito esperar
íi.ndas repercussões na estabilidade monetária interna. Uma delas seria,
sem dúvida, a alta dos preços dos produtos importados pelo mercado
livre, cuja taxa cambial oscilará, supõe-se, em torno de Cr$ 32,00 a Cr$
36,00, logo no início.

Essa alta, contudo, não será tão sentida quanto a apresentam os
opositores da lei, e isto porque os produtos cuja importação o governo
permitirá no mercado livre já são vendidos a preços elevados no país,
embora estejam desfrutando da taxa oficial de Crf 18,72. Outra reper-
cussão natural será a alta dos preços dos produtos exportados no mer-
cado livre. A influência desse fator, no entanto, dependerá da quan-
tidade de produtos liberados para exportação na taxa livre.

O grande problema a enfrentar-se, em função da nova lei, é o que
diz respeito ao modo pelo qual o governo resgatará os atrasados comer-
ciais no exterior. Esses atrasados são avaliados em 500 milhões de cru-
zeiros, e as perspectivas oferecidas pelo comércio exterior do país não
são de modo algum animadoras. O dejicit comercial do ano passado
elevou-se a mais de 11 bilhões de cruzeiros, e a manutenção do rígido
sistema de controle das importações não pode operar-se por longo prazo
sem afetar basilarmente importantes atividades econômicas do país,
que reclamam, para sua sobrevivência, a entrada de matérias-primas e
artigos manufaturados em quantidades crescentes.

O resgate dos atrasados só poderá ser feito ou por um empréstimo
externo a longo prazo, junto ao Eximbank, ou por um empréstimo a
curto prazo ou recusa de crédito no exterior. Nesta última alternativa,
o governo terá de lançar mão de outros recursos — ou aumento de
impostos, ou empréstimo interno ou emissão de papel-moeda para a
compra de cambiais e resgate dos atrasados. Neste último caso, sérios
distúrbios monetários internos poderão ocorrer, comprometendo outra
vez o equilíbrio do balanço de pagamentos que se tencionava restaurar.

Força é reconhecer, dessa forma, que o modo de pagamentos da
dívida comercial é de capital importância para o funcionamento de
um mercado livre de câmbio relativamente estável. As esperanças se
voltam, assim, e muito naturalmente, para o afluxo de capitais estran-
geiros. Todo o sucesso da nova política cambial reside, por conseguinte,
em efetivar-se a entrada maciça de capitais no país, de modo a poder
regularizar-se, embora a prazo não curto, a situação do balanço de pa-
gamentos. Mas ainda em relação ao afluxo de dinheiro estrangeiro, há
considerações a formular.

A primeira delas seria a de que, se a inversão se opera através de

¦S .^^y.^rv-^""»*^
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moeda, o emprego do capital na
compra de máquinas no exterior
impõe atento exame dos eventuais
reflexos no que se convencionou
chamar complementariedade das
indústrias em instalação. Outro
problema é o que diz respeito aos

pruridos inflacionários que forço-
samente surgem quando o ritmo
de investimentos é superior ao ní-
vel de braços disponíveis.

O novo regime cambial, como se
vê, não resolve de pronto nenhum
dos problemas que angustiam a
economia brasileira, mas poderá
resolvê-los se o seu funcionamen-
to obedecer a linhas de sobriedade.
Não se pode, assim, esperar o mi-
lagre, nem negá-lo. O 'governo

está, agora, com uma faca de dois
gumes na mão.

CUSTO DE VIDA

TÉCNICOS 
da Fundação Getú-

lio Vargas, tomando como
base a média dos preços em 1951,
chegaram à conclusão de que o
custo da vida aumentou, em 1952,
nos seus índices gerais, de 13,7%
no Distrito Federal e de 17r v em
São Paulo.

Os dados manipulados foram os
do Serviço de Estatística da Pre-
vidência e Trabalho, dados cons-
tantemente criticados como dis-
tantes para menos da realidade,
pelo que é possível tenha sido
maior o aumento verificado no
custo da vida. Em todo caso, são
suficientes para que se tenha uma
idéia da progressão contínua dês-
te mal terrível que começou com
o surto inflacionário e continua
provocando as mais sérias pertur-
bações na vida nacional.

Os técnicos da Fundação, e.n
publicação da entidade, chegam a
afirmar que os efeitos da política
anti-inflacionista do governo não
se fizeram sentir ainda sobre os
preços, atingindo até agora apenas
o campo das finanças públicas e
do crédito, manifestando contudo
sua esperança de que se verifique
reflexo mais acentuado sobre o
custo da vida em futuro próximo.

Detalhando a situação apresen-
tada pelos índices gerais, vemos
que a pressão altista se mantevfe
inflexível, e em alguns itens, como
o dos produtos alimentícios, che-
gou a culminâncias quase insupor-
táveis. No que se refere aos gene-
ros de primeira necessidade, esta
pressão se manifestou em todo o

Melhor Arrecadação

A 
MEDIDA que anuncia êxitos consecutivos da arrecadação federal,

crescente'apenas pela melhoria do aparelho arrecadador, pro-
move o Ministério da Fazenda novas providências, cm forma de reco-

mendações, reuniões e estudos, visando dotar este aparelho de meios

ainda mais eficazes. _ - _ _ , ,
Neste programa está o II Congresso de Arrecadação Federal, ha

pouco realizado nesta capital com o comparecimento de responsáveis

pelo recolhimento das rendas da União em todo o pais, especialmente

os inspetores fiscais do imposto do consumo, que por sinal enfrentam

uma das campanhas mais sérias contra a sua condição de sócios do

Tesouro Nacional nas multas que aplicam.
Enquanto se não procede à providência mais ampla e mais recomen-

dável que seria a reforma total do sistema tributário nacional, estas

medidas parciais vão revelando êxito. Haja vista o que se passa com

o imposto sobre a renda, cuja arrecadação tem apresentado melhoria

substancial, estimando-se que muito melhores resultados pode ainda

apresentar. ¦"
Ao lado, entretanto, de planos bem orientados e gestões razoáveis

para evitar a evasão da renda devida à União, as lacunas do atual siste-
ma tributário provocam por parte dos responsáveis pela arrecadação
estímulos aos arrecadadores cujos frutos nem sempre sao hsonjeiros.

O foco principal de deficiências, de injustiças e de sobrecargas

pouco recomendáveis encontra-se necessariamente no imposto do con-
sumo Apesar de representar uma das fontes de renda mais aprecia-
veis, o imposto de consumo, velho tributo repudiado pela moderna
técnica fiscal, está sempre provocando alterações no sistema geral.

Nele é grande a sonegação, por meio dele se exerce mais drástica-
mente a influência fiscal Vem virtude dele é que surgem problemas
curiosos como o que revelou no congresso citado um fiscal paulista,
ao focalizar a falsificação de selos e estampilhas.

Na realidade o II Congresso de Arrecadação Federal girou em torno
do imposto do consumo/"cujos fiscais receberam veemente apelo do
Diretor-Geral da Fazenda no sentido de demonstrarem, "quaisquer que
fossem as vantagens atribuídas ao cargo, maiores ou menores, grande
dose de patriotismo, trabalhando cada vez mais pela eficiente arreca-
dação e fiscalização dos tributos", encarecendo ainda a necessidade dos
mesmos trabalharem "com redobrada dedicação para que a receita possa
cobrir a vultosa despesa orçamentária deste ano".

Quem paga o imposto do consumo é o consumidor, indistintamente,
rico ou pobre, de modo que sobre este consumidor é que devem estar
vigilantes os agentes encarregados de evitar o déficit orçamentário. A

providência requerida, embora louvável de todos os modos, pois só deve
temê-la o que sonega, envolve aspectos muito delicados. São estes os
meandros da lei fiscal, mistérios que apavoram os negociantes modos-
tos, em especial do interior, desprovidos de luzes e de amparos, presa
fácil, conseqüentemente, para quem está à vontade no dédalo das in-

junções tributárias.
Vão temê-la, desta maneira, o justo e o pecador.
O obsoleto sistema provoca ainda outras alterações condenáveis,

como a falsificação de selos e estampilhas. O papel diminuto colado
em todos os objetos, que se deve adquirir nos balcões federais, e fácil
de falsificar. Fácil também é aos falsificadores vender o seu produto
ilegal a negociantes de boa-fé. Disto advêm complicações tremendas,

que só em São Paulo, no dizer do referido agente, custaram à União
no ano passado cinqüenta milhões de cruzeiros de prejuízos. O agente
foi tranqüilizado com notícias de que novos aparelhos na Casa da
Moeda fabricarão selos e estampilhas infalsificáveis. Quanto custará,
entretanto, à União para manter o sistema?

Por tudo isto é que, ao tempo em que saudámos a melhoria da
arrecadação como fato benéfico às finanças nacionais, esperamos a pro-
vidência básica de maior efeito — a reforma do sistema tributário na-
cional.



NOTAS EDITORIAIS

Deíesa do Cacau
fi M CONVÊNIO foi assinado entre o Ministério da Agricultura e
V-^ o Instituto de Cacau da Bahia — entidade cujo procedimento

nos últimos anos tem sido objeto de severas críticas — para o combate
às pragas e doenças que afetam o cacaueiro.

E' a podridão parda a mais devastadora destas pragas, que o des-
leixo c a incúria técnica permitiram se alastrasse implacavelmente.
Estima-se que muitos milhões de dólares perde anualmente o Brasil
com a devastação dos cacauais, e o convênio assinado prevê o estabele-
cimento gradual de distritos agrícolas nos municípios cacaueiros mais
importantes, dotados de postos de treinamento e demonstração para
lavradores e trabalhadores no que se relacionar com o preparo de fun-
gicidas e inseticidas, manejo de pulverizadores e tratamento em geral
dos cacauais. Ponto a destacar no acordo é o da revenda de material
a prazo e a preços baixos.

O plano é modesto quanto aos gastos, entrando o Instituto com
quatro milhões de cruzeiros e o Ministério com dois apenas, em mate-
riais que serão cedidos ao Instituto para revenda aos agricultores a

preço de custo, mediante pagamento em dois anos.
Não há que muito esperar, conseqüentemente, nem do imediato

deste programa, cujo aspecto principal se encontra no que significa
como início de uma vasta campanha que aos poucos desejam levar a
efeito cs bahianos para o saneamento do seu produto vital. Mas é de
ressaltar que em meio à séria crise do cacau, crise que afeta a fortuna

pública e privada na Bahia, se pense não apenas em financiamentos
mirabolantes para um produto tornado gravoso em face dos meicados
internacionais, mas em combater alguns males de raiz, causas de defi-
dc preço, mas dc produção.

Sente-se que os planos de obtenção de dólares do governo^ federal
não incluam a reabilitação dos produtos que antes da situação atual
em que se encontram eram fontes certas e abundantes de moedas fortes.
Há uma preocupação de novos veios, quando alguns eventualmente
exangues podem ser reanimados. Neste caso inscreve-se o cacau, cuja
crise, como temos ressaltado em muitas oportunidades, não é apenas
de preço, mas de produção.

Com o baixo rendimento por hectare que se vem verificando segui-
damente, as safras decresceram de modo alarmante e por isso mesmo
se tornaram mais caras, enquanto por elas pretende o lavrador o mesmo
ou maior total do que se dispusesse de grandes quantidades de amen-
doas para vender. Controlado o consumo internacional, e aumentada
a produção em outras partes do mundo, produtores e negociantes
bahianos'vêm-se na contingência de ter o seu produto, cuja qualidade
também tem sofrido muito, recusado onde não há muitos anos era

disputado a peso de ouro.
Depois de proceder como a avestruz, os bahianos, que no particular

jamais receberam conveniente ajuda do poder central, resolveram en-

frentar a tempestade de modo realístico. E começam por onde devem

começar.
Melhorada quantitativa e qualitativamente, a produção bahiana de

cacau pode ainda vir a ser fonte apreciável de dólares, continuando a

representar para o grande Estado o pilar econômico indispensável,

papel que tradicionalmente representa. Nem outra maneira ha de con-

trabalançar a atitude internacional, que é a de muito produzir para
obter maior rendimento pela baixa do custo de produção.

Não são as pragas, contudo, mal maior do cacau bahiano. Mas nao

é possível pensar em qualquer programa de reabilitação sem elimina-
Ias Começa bem, por conseguinte, o Instituto na nova fase que anuncia,
e é de esperar que prossiga atacando os demais problemas aflitivos de

lavradores e negociantes. Não lhe deve faltar, por outro lado, a assis-
tência do poder"central, farto de elementos materiais e técnicos, posto
que o cacau não é um problema regional, mas nacional.

país, mas foi particularmente in-
cisiva no Distrito Federal e em
São Paulo. No primeiro chegou a
30$ e no segundo a 27%.

Acentuando que os preços dos
alimentos são hoje quase duas vê-
zes e meia maiores do que em
1946, e que 

kvno duelo entre os sa-
lários e os preços em dezembro de
1952, não há dúvida de que os pre-
ços, mais uma vez, levaram a me-
lhor", a publicação oficial da Fun-
dação afirma que as despesas com
a alimentação no orçamento da
classe operária chegam a 60^', res-
tando 40S para todas as demais
despesas, entre as quais avulta
ainda a cie habitação.

O que se descreve é de evidente
importância. O povo se diverte
menos, pois são bem menores não
só o número como a renda dos es-
petáculos, particularmente aqueles
de preferência popular, a exemplo
do futebol e do cinema, fato apon-
trclo como indicação clara de que
não tem o público por onde aten-
der os preços sucessivamente ma-
jorados destes espetáculos.

Conseqüência inevitável de tal
situação é o volume de dissídios
coletivos ocorridos no ano passado,
tendo sido de 41 o número de pro-
cessos deste gênero julgados pelo
Tribunal Regional do Trabalho no
Distrito Federal até o dia 4 de no-
vembro, quando em todo o ano de
51 apenas 21 processos lhe foram
apresentados.

Não se pode dizer tenha ficado
governo inativo durante o ano,o s

vendo crescer a espiral em atitude
passiva que chegaria a ser crimi-
nesa. Antes pelo contrário, tudo
fizeram as entidades governamen-
tais no sentido de conter esta alta
inquietude. Mas o que os números
atestam irremissivelmente é que
as providências tomadas foram
inoperantes ou insuficientes, e que
se a experiência não fôr aprovei-
tada para novas e radicais medi-
das, chegaremos a dias piores.

O fenômeno é parte indissolúvel
da crise que atravessa o país. e
não há de ser com soluções par-
ciais que se conterá a alta do custo
da vida. Não podemos, conseqüen-
temente, esperar que se estanque
subitamente, como num passe de
mágica, o crescimento dos preços.
As indicações afligem, porém, por
indicarem o contrário. Continua a
alta, e as perspectivas não podem
ser favoráveis.

,...,-..... _ .-.
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SE O BRASIL QUISER ...

UqE O BRASIL quizer, poderá
ÍO tomar o lugar da Europa

no concerto mundial" — declarou
o escritor e agricultor norte-ame-
ricano Louis Bromfield, novamen-
te em visita ao Brasil. A declara-

ção resultou de uma série de con-
siderações traçadas sobre as pos-
sibilidades econmicas do país, pos-
sibilidades que êle admite imen-
suráveis. "Na América Latina —
afirmou. — e, notadamente, no
Brasil, há verdadeiros mananciais
de energia, de matéria-prima e de
produtos da terra, inaproveitados,
à espera de quem os utilize. Uma
população numericamente peque-
na indica que facilmente a produ-
ção poderá superar as necessida-
des locais e, depois, passar a aten-
der à demanda de todas as partes
do mundo".

Entende Bromfield que a solu-
ção a ser encontrada para o de-
senvolvimento dos países jovens,
como o Brasil, reside na utilização
maciça de capitais, isto porque os
empreendim-entos produtivos, na
época atual, exigem a mobilização
de recursos técnicos através de
muito dinhfeiro. Ora, a verdade
manda reconhecer que capitais,
hoje, só podem ser encontrados
nos Estados Unidos. Afirma
Bromfield que, ao contrário do que
muitos supõem, quando o capital
norte-americano chega, "não se dá
aquela escravização a que aludem
certos pessimistas, senão provoca,
pelo contrário, um estímulo da
economia local, tornando possível
a multiplicação do dinheiro vindo
de fora."

O exemplo do Canadá, em ver-
dade, é eloqüente. Ali, quatro bi-
lhões de dólares foram investidos
por capitalistas norte-americanos,
e por tal forma se multiplicaram
que, afinal, o dólar canadense aca-
bou tendo maior valor do que o
dólar dos Estados Unidos. Uma
empresa norte-americana dedicada
à. industrialização do alumínio,
ccmo é sabido, indo instalar usi-
nas no território canadense, tor-
nou-se o núcleo de uma grande in-
dústria básica que, atualmente, co-
loca o Canadá numa posição eco-
nômica invejável no panorama
mundial.

Também quanto ao México, o

progresso não foi muito diferente,
pois, atingindo afinal uma situa-

ção de estabilidade política, os me-
xicanos começaram a superar o
velho preconceito antinorte-ame-
ricano e a receber de bom-grado a
cooperação da República vizinha
com a sua economia. O resultado
dessa reaproximação, que é recen-
te, pode verificar-se pelo fato de
encontrar-se hoje o México na
posse de recursos próprios que re-

presentam o quíntuplo daqueles a
que teria alcançado metendo-se no
infrutífero isolamento de uma
economia confinada.

Advoga Bromfield uma coope-
ração intensa entre o Brasil e os
Estados Unidos, no sentido da apli-
cação de capitais daquele país em
atividades produtivas neste país,
num processo de complementação
e de integração que venha a colo-
car a América como um continen-
te de desenvolvimento harmônico,
pelo norte e pelo sul, capaz de de-
sempenhar no mundo um papel
ainda mais significativo do que o
que atualmente desempenha.

A TRAGÉDIA DA SECA

O 
NORDESTE está mais uma
vez abalado com a tragédia

da seca. Desta feita, a estiagem
não se limitou a regiões isoladas
de um ou de outro Estado; exten-
deu-se a todos os Estados e a tõ-
das as regiões sujeitas à canícula.
E mesmo zonas que nunca haviam
experimentado os rigores do feno-
meno, estão agora, como o sul da
Bahia, às voltas com o problema.
As populações nordestinas recor-
dam, angustiadas, os horrores por
que passaram em 1877. Teria sido
a seca de 77 a mais forte de que se
tem lembrança. Milhares e milha-
res de retirantes teriam morrido
de fome pelos caminhos; de fome
e de sede. porque os insuficientes
poços dágua então existentes se-
caram por completo, e o sol incle-
mente dizimou árvores e gado, até
mesmo o mandacaru e o bode bra-
vio.

As notícias que nos chegam do
Nordeste fazem crer que o feno-
meno de 77 se repete, com todo o
seu sofrimento e sua miséria. Le-
vas de retirantes invadem cidades
e pobres vilas que encontram em

seu caminho, à busca de recursos
para a sobrevivência. Saques es-
tariam ocorrendo especialmente
em certas áreas do Ceará e de Per-
nambuco; depoimentos ouvidos no
Congresso referem-se a um clima
perigoso de subversão social em
toda a região nordestina, e re-
clamam providências enérgicas e
imediatas do governo.

Desde que o Brasil é Brasil que
a seca aflige periodicamente o
Nordeste. A amplitude do proble-
ma não se concilia com soluções
estreitas, mas exige um plano de
soluções a longo prazo, para cum-

primento por mais de uma gera-
cão. As Obras contra as Secas te-
riam sido um bom começo, se com-
plementadas de providências que
fixassem o homem ao solo, pela
posse da terra e pela cessão de ele-
mentos de trabalho, inclusive cré-
dito.

Infelizmente, isto não ocorreu,
na escala que seria de desejar. E
os êxodos se sucedem na medida
em que a estiagem se faz presente,
como nas tragédias bíblicas das
transplantaeões de povos inteiros.
Os "paus de arara'* percorrem
agora, diariamente, a Rio-Bahia.
repletos de flagelados, e as cida-
des do litoral, de Bahia para cima,
supcrpovoam-se, originando-se, ali.

graves perturbações aos respécti-
vos mercados de trabalho e enca-
recendo a vida urbana. Esse enca-
recimentó aviva-se mais ainda cm
face da redução da produção agrí-
cola, operada pela canícula e pela
falta de braços em todo o interior
castigado pela seca.

Reclama-se. para fazer frente ao
flagelo, nesta emergência, a reali-
zação de obras públicas • • abertu-
ra de rodovias, construção cie fer-
rovias e açudes, construção de pré-
dios etc, obras essas já projetadas
mas cuja execução agora está com-
prometida pela política cie pou-
pança adotada pelo governo fe-
deral ante a ameaça de "déficit*

orçamentário. A realização, nes-
te instante, dos cometimentos em
foco, facultando emprego, atenua-
rá, sem dúvida, as conseqüências
da seca. Mas é preciso pensar-se,
com propriedade, em soluções de
larga envergadura, a serem enca-
minhadas agora para que nossos
filhos e netos não assistam à re-
petição da catástrofe.



Facts and Trends

The Santos a Jundiaí Railway
Under the title "Ships Meeting

Trains", the April 1950 issue oi O
Observador Econômico e Financeiro
carried an article on the Santos a
Jundiaí Railway, its decisive con-
tribution toward the progress of São
Paulo state and the development of
vast áreas in Mato Grosso, Goiás,
Minas Gerais and Paraná. This
railroad acted like a gigantic crane.
In the last íive years it lifted into
the plateau 64% oi the importe
unloaded in Santos Brazifs
greatestharbor, írom an economic
standpoint and lowered to the
docks 67% oi the exports.

In order for the railroad to fulfill
its all-important role, the íollowing
things were dane since the fromer
Britísh-owned 

"São Paulo Railway"
becaine the property of the federal
govemment, and was^ rechristened
E. F. Santos a Jundiaí:

1. Electrification oi the plateau
mileage, bringing down costs and
increasing eííiciency;

2. Construction of an oil pipeline
— the first in Brazil - ¦ liberatíng two
million tons carrying capacity of the
railroad;

3. Substantial savings in fuel, by
introduction of Diesel - electric lo-
comotives on a large scala. Also,
coal from Northern Paraná began
to be used on the remaining steam
locomotives;

4. Establishment oi a rational
system of delivery by trucks in
articulation with the railroad sche-
dules, thus regaining much tonnage
that had been lost to the Santos-
São Paulo new highway;

5. Employ of closed íreight cars
to carry wheat, reducing by half a
million tons the idle trafíic oi empty
open íreight cars to Santos, and of
empty closed freight cars to São
Paulo;

6. Introduction oi Diesel - electric
yard locomotives, thus eliminating

the need ior transporting 2550 thou-
sand tons oi coal to be uscd by the
obsolete steam locomotives íormerly
used in the yards;

7. Introduction of electric signal
equipment, increasing eííiciency
and safety;

8. Good maintenance of the per-
manent way; substitution of light
rails ior by raíls weighing 57 kilos
to the meter, and placing of 1800
railroad ties by kilometer, instead
oi the former 1500 ties;

9. Introduction of automatic cou-
plers and modern air brakes, alio-
wing untrammeled trafíic between
the three broad-gauge railroads,
Paulista, Central and Santos a Jun-
diaí;

10. Substitution of the íifty-odd
years old steam machines for ele-
ctrical motors in the hauling stations
along the escarpment, which pull
up the trains, in sections, to a height
oi oevr 2000 íeet in only ten kilo-
meters;

11. Renewal of the steel cables
used on ihe escarpment;

12. Construction oi a new line
with negotiable inclines and curves,
to avoid having to use to unecono-
mical cable system;

13. Paring oi excessive per-
sonnel, raising salaries, improving
working conditions, ali oi which
made for better output;

14. Better selection methods ior
new personnel, and a promotion
system greater emphasis to merit,
lesser to lenght oi service. For the
top career positions merit is the only
yardstick;

15. Social assistance for per-
sonnel, including low-cost housing,
cheaper food, medicai assistance
and recreational íacilities;

16. Modernization oi accounting
and statistical services, enabling the

road to publish its yearly reports
with uncommont promptness;

17. Pulling the railroad out oi the
red and establishing a tradition of
proíitable operation, írom a purely
commercial standpoint.

The Santos a Jundiaí was the fifth
railroad to operate in Brazil, be-
ginning in 1864. The British built
and operated it for 82. In 1946 it
was taken over by the Federal go-
vernment. Its first Brazilian director
was Romero Fernando Zander, folio-
wed by General Dorival de Britto;
both ran the railway for a period of
almost one year. Ever since May
10, 1948, the director has been Re-
nato de Azevedo Feio, one oi Brazil's
top railroad executives.

The Railroad's Recent Record

Now that almost three years have
passed since that report on the San-
tos a Jundiaí, later figures bear out
the railroad's decisive contribution
toward the development of the terri-
tory it serves directly or indirectly.

In 1951 the road carried 7,030,165
tons — the largest tonnage in its
history, and an increase of 1,022,268
tons over 1950.

In 1951 it carried 35.6 million
passengers, and increase of more
than 3.8 million passengers over
1950.

The railroad did ali this showing
considerable profit — one of the
very few railroads in the country,
and almost the only govemment-
owned one, to do so. The trafíic
coefficient, that is, the percentage
relation between income and ex-
penses, was also the best in the
history oi the road — 77.23% in
1951.

The Railroad and the Port
of Santos

Santos, handled 7.1 million tons
oi exports during 1951, and 10.9
million tons of import. In spite of
the high incidence of truck trafíic
on Via Anchieta, and the role of the
Sorocabana railroad, which also
reaches the port, the Santos a Jun-
diaí carried 62.77% of the exports
shipped from Santos, and 67.42%
of the imports unloaded there. In
one single month, before the San-
tos - São Paulo pipeline was in ope-
ration, the rairoad hauled away
from the docks 587 thousand tons,
contributing powerfully toward eli-
minating port congestion.
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Electrification of the Railroad

I __ On July 20, 1950, electric lo-
comotives began to operate on the
Mooca to lundiaí section. This is
one of the most heavily traveled
stretches in Brazil's whole rail net-
work, carrying yearly around 1

billion ton-kilometers, and thus íully

justiíying the heavy investment in
electrification, which will rapidly be
rapid. Electrification will mean a
saving of some 70 thousand tons of
imported fuel, a significant achia-
vement in view of the íoreign exhan-
•ge situation. It also means higher
average speeds for the trains and a
more efficient employ of locomotives.

II — Electrification of the Mooca
to Santo André section was begun
in October 1950; by November of
the following year electric-powred
-traffic began to move. This develop-
ment was amply justified through
the rapid increase in suburban
traff ic, which had been of 13 million

passengers a year in the years
1945/47, 21 millions in 1949, 24
millions in 1950, 26 millions in 1951,
and more than 29 millions in 1952.
In thirteen months 42 kilometers of
overhead wires were laid out,
calling for 309 supporting steel
structures, and 172 tons of cables
and wires.

III — Electrification was pushed
on to Mauá station, thus allowing
ali of São Paulo's suburban traffic
to be handled by this means. Before
electrification, steam locomotives,
plus a small number of Diesel-electri
ones, haules 88 trains daily.

With electrification covering, by
last October 31, over 248 yilometers,
the railroad was able to improve
considerably its services, offer grea-
ter comfort and speed to the passen-
gers, and save íoreign exchange
which the country badly needs.

New Trains

New electric train-units, carrying
198 seated passengers each, were
inaugurated December 2nd on the
São Paulo-Campinas service; they
make the trip in 1 hour and 22 mi-
nutes. Each unit is made up; oi
three cars, single class. Similar
units will be placed on the subur-
ban runs.

The Santos - São Paulo Pipeline

The construction of the Santos-
São Paulo pipeline, the first of its
kind in Brazil, was one of the outs
tanding achievements of the Santos

a Jundiaí Railway. The work was
started in July 1950. By October
1951 light petroleum products began
to be pumped up the escarpment.
On July 8, 1952, final teste were
made for the pumping of heavy

petroleum products. On July 12,
1952, the pipeline was officially
dedicated.

The pipeline runs a distance oi
49 kilometers. There are 110 kilo-
meters of pipes, weighing 12,000
tons. Telephone and teleíype lines
run over a distance of 60 kilometers.
One thousand men were on the job,
daily, during construction.

The pipeline had to cope with

extraordinary difficult terrain. Eight
hundred meters of escarpment
(around 2500 feet) were climbed
over 2 kilometers; swamps, fresh
water and salt water obstacles were
crossed; densely settled zones were
traversed.

The pipleine has a capacity for
80,000 barreis daily, meaning about
13,000 tons of petroleum products.
Fhis is expected to meet needs of
the área served for the next ten

years. The petroleum products are

pumped up the escarpment under

a pressure of 1500 pounds per
square inch.

The Santos a Jundiaí Railroad
spent 308 million cruzeiros af its

own funds to build the pipeline, and
another 88 million cruzeiros were
received through the SALTE Plan.

The pipeline frées 300 tank-cars
of the railroad; it carries toward the

plateau the 60,000 daily barreis of
the Cubatão and Capuava refine-
ries, and the 1,000 barreis of the Ma-
tarazzo refinery. It reduces costs for

transportation of petroleum products,
and increases the speed for hand-
iing them.

Third Track

The main line of the railroad was

inaugurated in 1876, an din 1889

the track was doubled. Since then

trafíic has increased considerably.
Construction of a third track was

begun, between Santo André and

Pirituba, a distance of 30 kilometers.
The total cost is 51,3 million cruzei-
ros, of which close to one half, or

one million dollars, will be spent
for lhe purchase of equipment
abroad.

Montky, - Sumary

Rubber And Rubber Products

by Alfrccio Coutinho dc OfUdelroé

rpHE MANUFACTURE of lubber
1 goods, which started orüy a

little more than 20 years ago, when
the first tires and tubes were made
in Brazil, has become today one of
the country's main industries.

The industry began to develop
rapidly from 1930 on, taking advan-
tage of the drop in the price of rub-
ber and the loss of the íoreign mar-
kets, from where Brazilian rubber
was ousted by large-scale p.pduc-
tion of rubber in the Far Eastern
plantations.

Thus, Brazilian factories trebled
their consumption of native rubber
in four years — from 3.1 thousand

tons in 1939 to 7.5 thousand tons
in 1941 and 9.8 thousand tons in
1943.

With the advent of World War II.
the industry began also to supply
South American markets, demand-
ing a higher supply of the raw ma-
terial. However, the bulk of the na-
tive rubber produced was exported,
mainly to the United States.

When the war ended and there
was no longer a demand abroad
for rubber to supply defense ia-
ctories, a ihreatening situation was
predicted for the rubber output. It
was even ihought that surplus
Amazonian rubber would pile up,
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since ihe íoreign markets resumed
buying írorn the Far East, and Bra-
zilian íactories would not munage
to absorb the surplus.

The federal government, at this
point, grasped that the real solu-
tion was to forget about fcreign
markets and concentrate on deve-
ioping domestic demand. it ac-
cepted the recommendations oi the
Rubber Economic Conference, and
passed law n.° 36, September 8
1947, which upheld production,
granted the Amazonian producers
a minimum remunerative price and
extended the war powers of the
Rubber Credit Bank, as sole buyer
and seller.

Law n.° 86 created anotror im-

portant body, the Executive Com-
mittee for Rubber Promotion, which
would control the product, encou-
rage the Amazonian producers and
the rubber products industry. This
body promoted the final elimination
of foreign competition, through the

prohibition of importing rubber

goods that were already being ma-

nufactured in the country, and that

írom a qualitative and quantitative
point of víew would meet ihe ne;ids

of the home market.

Excellent results come írom this

move. The development of the in-

dustry was such as to surpass the

most optimistic predictions. Brazi-

Üan factories, which had used 13.4

thousand tons in 1946, used 16.6

thousand tons in 1948 and 20.1

thousand tons the following year-
Thus in the ten-year period WoWW,

consumption increased by over 1/

thousand tons, or 551 %»

In three years, 1948 to 1950, rub-

ber factories doubled their invés-
tment, írom 1.7 to 3.5 billion cruzei-
ros; increased their labor íorce,
írom 10.6 to 17.8 thousand workers;
and doubled their sales, írom 1.3

to 2.6 billion cruzeiros.
The productíon of automobile

tires went up from 100 thousand
in 1930 to 1.4 million in 1951 (and
862 thousand during the first half
of 1952; the production of inner tu-
bes climbed from 82 thousand in
1939 to 995 thousand in 1951 (and
577 thousand in the first half of
1952).

In 1951 the Brazilian factories not
only absorbed the whole Amazo-
nian production of crude rubber,
but made it necessary for Brazil to

import Far Eastern rubber. The
plants manufacturing tires and inner
tu bes, although they increased their
production 11% and 9%, ^espe-
ctively, over 1950, were not able to
supply entirely the home market.
Consequently, we had to import
about 170 thousand automobile
tires.

It was estimated that the indus-
try would use 40,000 tons of crude
rubber in 1952. However, actualy
only 27,000 tons of crude rubber
were needed. This was due in pari
to the restrictions on the import of
automobiles, as well as to the po-
wer aux shortages in São Paulo
and Rio de Janeiro; also, some fa-
ctories did not run.

It is expected that the industry
will continue to expand notably
during the coming years, especially
if these handicaps are removed.
New factories are going into pro-
duction. In 1954 one more tire fa-
ctory, Dunlop do Brasil S. A. — In-
dustria de Borracha, will begin
operations.

To keep up with the growing de-
mands of the industry, it necessary
that increased production of crude
rubber be encouraged. The Com-
mittee for Rubber Promotion is
endeavoring to do this.

The production of synthetic rub-
ber from alcohol is also being con-
sidered. The Sugar and Alcohol
Institute has already expressed it-
self favorably on the subject.

Obâerverífrainâ...

CEXIM curtails imports

MR. 
CORIOLANO DE GÓÍS, new

head of Banco do Brasil-s Ex-

port and Import Department (CEXIM)
released figures on import licenses
granted during his first three months
in office .. » From September to No-
vember 1952 license to the amount
of 78.5 million dollars were granted
for the dollar área; the monthly
average was 26 million dollars .. .
From lanuary to August 1942 the
monthly average had been 63 mil-
lion dollars .. . During those 3 mon-
ths of Mr. Góes' tenure of office the
favorable balance of exports over
imports was indicated to be 112.7
million dollars .. .

Canadian Trade Mission

Mr. Clarence Decaiur Howe, Ca-
nadian Minister for Commerce in-
dustry and Defense Production, sta-
ted that Brazil and Canada had com-
plementary economies and could
develop exchanges with mutual ad-
vantages .. . On his visit to Brazil,
Mr. Howe v/as accompanied by
William Frederick Buli, Under Se-
cretary for Commerce and Industry,
D. W. Ambridge, president of "Abi-

tibu Power and Paper Co. Ltd. ",

I. M. Bonin, Managing Director of
"La Sòcietê Coopérative Agricole
du Canton de Grauby", Clive B.
Davidson, James Ducan, Alex Gray
and K. F. Wadsworth . . .

Mushrooming Invesíment
Companies

Two years ago investment com-
panies were practically unknown
in Brazil .. . By mid-1952 tiiere were
53 of them. with an aggregate capi-
tal of 621 million cruzeiros. . . It was
expected that there would be 80 by
the end of the year .. . São Paulo
has shown the way .. . The invest-
ment companies are also interested
in attracting foreign capital .. .

Sáo Paulo's state budge*

From January to November 1952
the state of São Paulo collected 7.7
billions cruzeiros in taxes, against
6.8 billions during same period in
1951; this means a 13% increase.. .
This represents close to a fouüh of
what the federal government col-
lects ali over the country, including
São Paulo .. . The main source of
income was the tax on sales and
consignations, which furnished the
state Treasury with 5.7 billions
cruzeiros .. .

Auiomobile Spare Parts

The First Exhibit of the Naiional
Autombile Spare Parts Indust-y, at
Rio de Janeiro' s Santos Dumont
Airport, was an impressive ev^nt...
The industry is progressing fast, and
standards are good ... 137 firms

participated; 104 from São Paulo, 17
from Rio Grande do Sul, 15 from
the Federal District and State of Rio
de Janeiro, and 1 from Minas
Gerais .. .
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Onze Bilhões

A 
BALANÇA comercial do Brasil com o exterior
apresentou, no ano passado, o mais elevado

"déficit" registrado em nossa história econômica.
Esse "déficit", em termos de cruzeiros, foi da ordem
de 11.113.629 milhares de cruzeiros, aproximando-se,
por conseguinte, do valor total de nossas compras no
ano de 1946, e superando, à distância, o valor das im-
portações em qualquer dos anos anteriores a 1946.
O resultado anômalo apresentado pelo intercâmbio
comercial em 1952 originou a presença, em fins de
dezembro, em grandes praças dos Estados Unidos e
da Europa, de dívidas brasileiras avaliadas em 500
milhões de dólares.

Para se ter uma idéia do comportamento do co-
mercio exterior do Brasil, diante da situação criada
em 1952, alinhamos, a seguir, os resultados da expor-
tação e importação, em milhares de cruzeiros, no cur-
so^do decênio 1942-1951, anotando os saldos corres-
pondentes:

ANOS
Exportação
(Cr$ 1.000)

Importação
(Cr$ 1.000)

Saldo
(Cr$ 1.000)

1942
1943
1944
1945
1946
1947
1948
1949
1950
1951

7.499.556
8.728.569
10.726.509
12.197.510
18.229.532
21.179.413
21.696.874
20.153.084
24.913.487
32.514.265

4.694.873
6.229.232
8.128.471
8.747.086
13.028.734
22.789.291
20.984.880
20.648.081
20.313.429
37.198.345

2.804.683
2.499.337
2.598.038
3.450.424
5.200.798
1.609.878
711.994
494.997

4.600.580
4.684.080

contrapondo-se ao rigor com que se exercia o con-
trôle das importações. Mas é de ver que a causa prin-
cipal é de ordem estrutural, ligada à própria eco-
nomia brasileira, cuja debilidade se evidencia ainda
agora, nesta crise do comércio exterior. E a prova
dessa afirmativa é encontrada na circunstância de,
no cotejo com os resultados atinentes a 1951, o valor
das importações ter-se mantido praticamente o mes-
mo, ao tempo em que o correspondente às exporta-
ções experimentou uma queda de mais de 6 bilhões
de cruzeiros.

BALANÇO MENSAL DE 1951

Em todo o ano de 1951, em apenas um mês —
fevereiro — a balança comercial com o exterior foi
favorável ao Brasil. Mesmo nos meses finais do ano,
quando tradicionalmente surgem saldos positivos no
intercâmbio com o exterior, a situação não se tornou
auspiciosa. E' bem verdade que, em novembro, o 4ide-

ficit" alcançou pouco mais de 70 milhões de cruzei-
ros sendo menor do que o de janeiro, — mas já
em dezembro atingiu um verdadeiro "record" no pe-
riodo.

Registramos a seguir os números correspondem
tes ao valor das importações e exportações em 1951,
em milhares de cruzeiros, bem assim os saldos dos
doze meses, para que os nossos leitores possam acom-
panhar a evolução da crise, desde que ela "apontou",
em meados de 1951, em plena corrida para a estoca-
gem, ante a ameaça de uma guerra mundial que ain-
da não irrompeu mas que já está conturbando a eco-
nomia de todos os países do mundo, inclusive o Brasil:

Observa-se, em face desses números, que a crise
do comércio exterior, manifestada no alto "déficit"

de 1952, "apontou" praticamente em 1951 com o re-
sultado desfavorável acima referido, decorrente de
um crescimento evidentemente rápido das importa-
ções que o valor total das exportações excepcional-
mente alto, embora — não pôde dominar no sentido
de ser evitado o saldo negativo. Não obstante as ex-
portações, de 1950 para 1951, haverem subido de 25

para quase 33 bilhões de cruzeiros, o aumento das
importações, de 20 para 37 bilhões, anulou prática-
mente o benefício a ser colhido com as maiores ven-
das.

Em boa parte, a responsabilidade pelo que ocor-
reu em 1951 cabe ao regime de operações vinculadas,
cujos efeitos se estenderam ainda no ano passado,

m ——w

M E S E S
Exportação
(Cr§ 1.000)

Importação
(Cr§ 1.000)

Saldo
(Cr$ 1.000)

Janeiro .... 2.211.209
Fevereiro . . 3.000.630
Março 2.709.761
Abril 2;ri 02.634
Maio 2.597.206
Junho 2.677.978
Julho 2.803.107
Agosto 2.933.867
Setembro .. 2.824.696
Outubro ... 2.928.012
Novembro . . 2.991.524
Dezembro . . 2.733.641

TOTAL

2.285.356
1.971.616
3.176.740
2.641.139
2.734.852
3.111.203
3.511.628
3.268.390
3.473.036
3.717.470
3.061 572

32.514.265

4.245.343

37.19S.315

74.147
1.029.014

466.979
538.505
137.646
433.225
708.521
334.523
618.340
789.458
70.048

1.511.702

4.684.080
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BALANÇO MENSAL DE 1952 pequenos "supe-

Em todo o ano de 1952, em apenas dois meses —
setembro e novembro — o comércio exterior apre-sentou saldo favorável ao Brasil. Esses saldos emface do volume dos "deficits", surgem moderados,
mas e licito assinalar o fato de terem ocorrido no úl-
timo quadrimestre do ano, dando a impressão de queo controle das importações poderá manter, por algum
tempo, o necessário equilíbrio nas trocas, a fim de
que as medidas a longo prazo anunciadas pelo govêr-no possam elevar o volume das exportações e absor-
ver, aos poucos, o grande "déficit" acumulado.

No mês de junho do ano passado, o valor das im-
portações brasileiras atingiu a mais de 4 bilhões de
cruzeiros, aproximando-se, por conseguinte, do to-
tal anual que se registrara no período anterior à
guerra. Em verdade, em 1940., o valor-total das com-
pras do Brasil no exterior foi de 4.336 milhões de
cruzeiros, e em 1941 de 4.054 milhões; em junho de
1952, contudo, o valor das importações montou a
4.196 milhões de cruzeiros constituíram as compras
de junho um "record" no movimento mensal das im-
portações brasileiras em todos os tempos.

Para se ter melhor idéia do desenvolvimento da
crise do comércio exterior, em 1952, alinhamos, a se-
guir, os números correspondentes ao valor das ex-
portações e importações, e os respectivos saldos, mês
a mês:

'"'¦¦'¦«¦¦¦III M — UHIUIMIII lii.iiii li, ., „., Ă  ___
I 

¦

Exportação Importação Saldo
MESES (Cr$ 1.000) (Cr$ 1.000) (CrÇ 1.000)
I I ^ . [

Ianeiro 2.557.551 3.799.817 - 1.242.266
Fevereiro . . 2.384.762 3.888.322 - 1.503.560
Março 2.517.-123 3.933.786 - 1.416.363
Abri] 1.755.449 3.392.066 - 1.636.617
Maio 1.800.839 3.232.489 - 1.431.650
Junho 1.865.908 4.195.647 - 2.329.739
Julho 1.756.041 3.067.806 - 1.311.765
Agosto 2.264.450 2.688.943 424.493
Setembro . . 2.447.579 2.408.710 38.869
Outubro... 2.206.675 2.254.325 - 47.650
Novembro . . 2.221.186 1.923.391 297.795
Dezembro . . 2.287.130 2.393.320 - 106.190

TOTAL.. 26.064.993 37.178.622 -11.113.629

- - ¦ - ¦ ¦ .,--—.-..¦ ... . „„ — . - _. _. . .-¦_._¦ . _ .._... — - ,i— —

EXAME DO DESENVOLVIMENTO

O exame das cifras acima alinhadas deixa claro
que o ano de 1952 pode ser dividido em duas metades
distintas, no que diz respeito ao comércio exterior.
Na primeira metade — janeiro a junho —, as im-
portações tenderam a crescer e, diante das debili-
dades da exportação, forçaram "deficits" igualmente
crescentes. Na segunda metade do ano, reduziram-se
as compras no exterior, por força de maior rigor no
fornecimento de licenças de importação. Embora as
exportações não tenham reagido de maneira convin-
cente, foi possível, no entanto, atenuar o ritmo de
acumulação dos "deficits", e operar mesmo, em dois

meses — setembro e novembro -
ravits".

Na comparação entre os resultados oferecidos
através das estatísticas do comércio exterior corres-
pondentes aos anos de 1951 e 1952, deve-se ter em
conta a circunstância de, no último ano, nelas esta-
rem incluídos os dados pertinentes à importação por
via aérea o que se não observou em 1951. O valor
atinente à importação por via aérea é estimado, pelos
técnicos do Serviço de Estatística Econômica e Fi-
nanceira, do Ministério da.Fazenda, em cerca de 4%
do valor total das compras, podendo ser responsabi-
lizado por 109? do "déficit". Não obstante essa res-
salva, o cotejo dos "deficits" oferece, para o ano de
1952, uma elevação superior a 1007', pois de mais de
5 bilhões de cruzeiros.

ATRASADOS COMERCIAIS
Nos últimos meses do ano passado, e nos primei-

ros dias deste mês, o problema dos atrasados comer-
ciais esteve em grande evidência, e ao que tudo in-
dica o governo ainda não se encontrou em condições
de enfrentá-lo em caráter definitivo. E' bem verdade
que as restrições à importação fazem parte de um
plano que objetiva a liquidação da dívida, tendo co-
mo primeiro passo sua estabilização. E que a lei de
câmbio livre, já promulgada, concentra esperanças
de uma solução, embora a longo prazo, para o paga-
mento dos atrasados.

Os credores no exterior, e especialmente nos Es-
tados Unidos, continuam naturalmente indóceis, e a
situação forçou o governo a encaminhar entendimen-
tos para a obtenção de um empréstimo no Eximbank.
Uma apuração parcial, abrangendo apenas 12 bancos
norte-americanos, feita pelo 

"Federal Reserve Bank",
situava os atrasados brasileiros, em fins de outubro,
em quase 240 milhões de dólares. ;Estimativas proce-
dentes dão os débitos como da ordem de 400 milhões
de dólares, apenas nos Estados Unidos, e de cerca de
500 milhões de dólares, em todo o mundo.

Sabe-se agora, em caráter oficial, que o emprés-
timo negociado com o Eximbank é de tão somente
250 milhões de dólares, não oferecendo margem, des-
sa maneira, para a liquidação integral das dívidas.
Mesmo assim, procede a angústia que cerca a inda-
gação de como iremos pagar esse empréstimo. Uma
esperança de grande ajuda para aumentar os meios
de pagamento no exterior, tanto no que diz respeite
à exportação de mercadorias como ao fluxo de capi-
tais, poderia ser o câmbio livre. Acontece que a lei
respectiva vem sendo vivamente criticada, nos cir-
culos econômicos e financeiros, e muitos apontam em
seu texto falhas que a transformam num instrumento
inútil ou mesmo prejudicial à economia do país.

Esperar preços mais altos ou maior volume de
exportações do café ou de outros produtos principais
da exportação brasileira, como o algodão em rama,
o cacau em amêndoas e o pinho serrado — observa"Economia & Finanças", suplemento do "Diário Ca-
rioca" — parece fora de cogitações, pois nada indica
que isso venha a suceder a-curto prazo, nem que pos-
sa alcançar níveis capazes de conseguir o equilíbrio
do nosso comércio com o exterior. Aliás, neste parti-
cular, registre-se a circunstância de., passado tanto
tempo do apogeu do café, terem as exportações bra-
sileiras, em 1952, repousado substancialmente nas
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vendas de café, com as quais foi possível adquirir, em
contrapartida, os artigos essenciais de que necessa
tamos.

E' temerário pensar-se, do mesmo modo, que as
obras em realização venham a ter, quando termina-
das, influência decisiva em nosso intercâmbio comer-
ciai. A energia elétrica, o reaparelhamento dos portos
e ferrovias, a produção de aço, a refinaria de Cuba-
tão etc, terão efeitos internos altamente benéficos.,
mas pouca repercussão como fontes de economia de
divisas ou de aumento das exportações. O que pode-
ria repercurtir nesse sentido, embora a longo prazo,
seria a exploração do petróleo, cujo plano encalhou
no Congresso, e a produção de trigo.

O registro dessas observações deixa ver que a si-
tuação não é boa, e as perspectivas não são animado-
ras. Avulta o receio de o nível de vida do povo des •

cer a limites perigosos, se permanecermos fiéis a uma
orientação econômica flácida. Torna-se imperioso,
pois, um afluxo extraordinário de capitais que revi-

gore a economia brasileira, e esses capitais não são
encontrados na escala desejável dentro do país.

DEZ MESES

As vendas de algodão experimentaram, de janei-
ro a outubro de 1952, um declínio superior a 80% no
valor, pois foram de 600 milhões no ano passado con-
tra 3,7 bilhões nos dez primeiros meses de 1951. Não
obstante isso, continuou esse produto a ocupar o se-
gundo lugar, na pauta das exportações. Isto porque
o cacau., terceiro produto em 1951, experimentou de-
créscimo vizinho de 60%; suas vendas foram de 500
milhões de cruzeiros nos dez primeiros meses de
1952 contra 1,1 bilhões em igual período de 1951. O
decréscimo das exportações de cacau, de 1951 para
1952, foi de molde a deslocá-lo, no ano findo, para o
quarto lugar, sendo o terceiro ocupado pelo pinho
bruto.

Excluído o café, cuja exportação foi pràticamen-
te igual à de 1951, chegando a registrar um aumento
de 2% no confronto dos dez primeiros meses, a di-
minuição das vendas para o exterior dos demais pro-
dutos foi, em média, superior a 50% . O montante das
vendas desses produtos, em 1952, superou em peque-
na margem o que foi gasto com a importação de pro-
dutos petrolíferos e trigo, ou seja, menos de 20%; do
total das compras realizadas no exterior.^

As importações de derivados de petróleo manti-
veram o mesmo ritmo de crescimento dos últimos
anos, tendo excedido em cerca de 20% as aquisições
feitas em 1951. Aumentos semelhantes foram obser-
vados nas importações de máquinas, aparelhos, fer-
ramentas e utensílios, chassis para caminhões e ôni-
bus e acessórios para automóveis. As importações de
automóveis de passageiros, no entanto, caíram de
quase 25%.

Dentre os principais produtos, o maior acréscimo

percentual em valor ocorreu nas compras de papel
e suas aplicações, tendo declinado as compras de ce-
lulose para fabricação de papel. Em relação ao trigo,
o incremento foi inferior a 10%, mas a transferencia
de suas aquisições para a área do dólar transformou
esse aumento de aparentemente desprezível em fator
de viva conturbação cambial, pela utilização maciça
de divisas fortes.

De janeiro a outubro de 1952, ao lado de uma re-
dução superior a 2 bilhões de cruzeiros em nossas
vendas aos Estados Unidos, verificou-se um aumento
de cerca de 1,5 bilhões de cruzeiros nas compras efe-
tuadas naquele país, o que deu origem a um "déficit"

superior a 3 bilhões de cruzeiros. A drástica redução
das compras inglesas em nosso país substituiu o sal-
do de 1951 por um "déficit" pouco inferior a 2,5 bi-
lhões de cruzeiros, conseqüência direta da conjuntura
que atravessa o algodão.

Para se ter uma idéia do vulto da redução das
compras operadas no Brasil pela Grã-Bretanha basta
saber-se que, de janeiro a outubro de 1951, montaram
elas a 2,9 bilhões de cruzeiros, enquanto, em igual
período do ano findo apenas atingiram a 0,6 bilhões.
Em relação à Alemanha, foi o incremento de nossas
importações desse país a causa principal de "déficit"

de quase 2 bilhões de cruzeiros ocorrido em 1952. Por
outro lado, a falta do trigo argentino possibilitou, ao
Brasil, o único saldo credor de vulto em seu inter
câmbio com os principais países do globo.

De "Conjuntura Econômica" transcrevemos um
apanhado das oscilações de valor verificadas, de 1952
sobre 1951, no que diz respeito à exportação e à im-
portação dos principais produtos. Essas oscilações re-
portam-se às estatísticas dos dez primeiros meses de
cada ano. Relativamente à exportação, o café obser-
vou um aumento de 2% , o arroz de 83??, o algodão
em fio para tecelagem de 108%, e o minério de ferro
de 85%. Registraram diminuição as exportações de
algodão em rama (83%), pinho em bruto (25%), ca-
cau em amêndoas (56%), fumo (5%), fibra de sisal
(28%) e cera de carnaúba (25% ).

No que se refere às importações, aumentos foram
verificados no valor dos seguintes principais produ-
tos: máquinas, aparelhos, ferramentas e utensílios,
22% ; produtos petrolíferos, 21% ; trigo em grão, 8rí ;
manufaturas de ferro e aço, 8% ; chassis para veí-
culos, 23% ; veículos (exceção de automóveis de pas-
sageiros), 23%; acessórios para automóveis, 21%; e
papel e suas aplicações, 31';. Dos principais produ-
tos de importação, apenas dois grupos observaram
redução nas compras: produtos químicos e farmacêu-
ticos, dos quais compramos menos 199?, e automóveis
para passageiros, dos quais adquirimos menos, nos
dez primeiros meses de 1952, cerca de 24' '<, em rela-
ção a igual período de 1951.
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Crôilica Parlamentar

Um Ano Difícil

\^ UM retrospecto da ativida-
-*- 1 de parlamentar durante o

ano findo, somente motivos se en-
contram que recomendam o fun-
cionamento de ambas as casas do
Congresso. Deu o Legislativo uma
lição de prática democrática, em
seu bom sentido. Não apenas no
decorrer dos debates políticos,
mas no estudo de matérias que
realmente visam a encaminhar o
país na senda do desenvolvimento
econômico. E' possível que se te-
nha falado demais, que uma teo-
ria absorvente tenha prejudicado
a tramitação de alguns projetos
fundamentais, que para proble-
mas como o da exploração do pe-
tróleo e do câmbio livre — os
principais do ano legislativo — a
série de debates tenha contribuí-
do para o arrastar da proposição
sem a solução imediata de que
tanto o país necessita. Principal-
mente no caso da k*Petrobrás'\

que se encontra no Senado, e há
um ano foi motivo de convocação
extraordinária, de janeiro a mar-
ço de 52.

Aos observadores não escapa
esta observação. Compreenda-se,
porém, que sobram oportunidades
para se procrastinar a solução de
um projeto. Têm os parlamenta-
res certas prerrogativas, de que se
podem utilizar em prejuízo de ma-
térias de interesse público. E a
delonga de uma proposição nas
mãos de um relator, a permissão
para o pedido de vistas pelas Co-
missões especializadas, se podem
ser consideradas como veículo de
esclarecimento, levam, muitas vê-
zes, ao adiamento, ao atraso, na
feição definitiva que se deseja
dar. Uma reforma no regimento
interno, delimitando prazos de es-
tudo com maior rigor, contornaria
esta situação.

RETROSPECTO DE 1952

Voltando à análise do que se fêz
em 1952, já afirmamos que sobram

motivos para louvar a atuação dos
parlamentares. Concluiu-se o pe-
ríodo com a regulamentação do
mercado livre de câmbio, que vi-
rá reforçar o programa atribuído
ao Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico. Estudou-se de-
tidamente o Plano do Carvão Na-
cional, a exploração petrolífera, e
procurou-se estabelecer princípios
de justiça social através da regu-
lamentação da distribuição dos
lucros aos empregados e do Esta-
tuto dos Funcionários Públicos.

Recrimina-se o Legislativo por
não ter solucionado alguns dos
problemas que afligem êste país,
nos setores econômico e finan-
ceiro, como se soluções dependes-
sem da elaboração de leis e não
de sua aplicação. Nesse sentido, o
relatório apresentado pelo Sr. Is-
rael Pinheiro, presidente da Co-
missão de Finanças, é um depoi-
mento que responde às críticas ao
Legislativo, põe a nu as deficiên-
cias de nossa conjuntura, e ao fim
apresenta medidas que, se aplica-
das, viriam trazer certo desafogo.
Não possui o Legislativo, e isto é
primário, voz de execução. Suas
recomendações dependem de uma
série de fatores para virem a ser
executadas.

Conclui-se do documento em re-
ferência, que 1952 foi um ano difí-
cil. Não pôde ser detida a alta do
custo da vida; acelerou-se o déficit
na balança comercial; os progra-
mas de desenvolvimento não tive-
ram ainda início, o que coloca o
país numa condição de dificuldade
para autoabastecer-se.

Há no relatório do Sr. Israel
Pinheiro, uma referência à análise
feita um ano atrás, como se nessa
memória a intenção fosse ratificar
as considerações expendidas e re-
forçar o raciocínio sobre o momen-
to atual. Então alinhamos as afir-
mações que um ano apenas foi in-
suficiente para corrigir:

ð não dispomos de um plane-
jamento econômico;

ð sofremos uma "crise de en-
riquecimento desordenado";

ð não existe pleno-emprêgo;
ð está na insuficiência da pro-

dução agrícola a causa do en-
carecimento da vida.

Um ano depois, "verificamos

que a situação das finanças con-
tinua a firmar-se de forma bastan-
te promissora, ao passo que a si-
tuação econômica, ao contrário,
veio a agravar-se sensivelmente
até a crise em que ora nos deba-
temos: a alta do custo da vida não
pôde ser detida, mas, antes, ace-
lerou o seu ritmo ascensional; a
balança comercial, com saldo pou-
co animador, com um déficit, em
outubro, de 11.252 milhões".

O PERIGO DAS SOLUÇÕES
EXTREMAS

E' um mal nosso, o que revela a
inclinação um tanto apaixonada
quando nos defrontamos com pro-
blemas que exigem cuidadosa re-
flexão, a escolha de caminhos re-
comendados por subscritores es-
trangeiros. Esquecemos que esses
mestres não conhecem o Brasil e
apontam soluções à base do que se
passa em seus países, de estrutura
completamente diversa da nossa.
Não raro as correntes se distan-
ciam sobremodo dos meios a uti-
lizar, embora tenham um fim em
comum. Em nosso caso, lembra o
Sr. Israel Pinheiro, que das cor-
rentes que recomendam providen-
cias para sair-se da atual crise,
uma sustenta "que as restrições
para o saneamento das finanças
públicas agravaram a crise econo-
mica, e outra que a crise econômi-
ca, decorre de outros fatores, e
que somente mediante o prévio sa-
neamento financeiro poderemos
encontrar condições favoráveis ao
desenvolvimento econômico segu-
ro". Em linguagem didática, os
















































































































































































